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DIVULGAÇÃO/INCAPER

Plantação de bananas: o Ministério da Agricultura vai anular a Instrução Normativa que reconhece o ES como área livre da Sigatoka Negra

REVÉS NO CAMPO

Doença travavendade
banana capixabanopaís

PATRIK CAMPOREZ
pmacao@redegazeta.com.br

O Ministério da Agricultu-
ra,PecuáriaeAbastecimen-
to anunciou que vai anular,
aindanesteano,aInstrução
Normativaquereconheceo
EspíritoSantocomoáreali-
vre da SigatokaNegra, que
é a principal doença da ba-
naneira.Ofungofoiencon-
trado em 2015 e no início
deste ano empropriedades
rurais de São Mateus, Pi-
nheiros e Linhares.
Na prática, a revogação

impede ou dificulta a co-
mercialização da banana
capixaba com os demais
Estados ondenãohá regis-
trodadoença.Segundoes-
timativa do Instituto de
DefesaAgropecuáriaeFlo-
restal (Idaf),80%dabana-
na produzida no Espírito
Santo (276 mil toneladas
por ano) é vendida para
outras regiões do país.
Desde 2006, o Espírito

Santo é reconhecido como
área livre do fungo, o que
garantiamaior valorização
aoprodutolocal.Apartirde
agora, os entraves envol-

vendo legislação sanitária
devemdeixaroprodutoca-
pixabamenos competitivo,
apesar do chefe da área de
pesquisa do Incaper, José
Aires Ventur, dizer que não
há motivo para alarde. “A
banana não vai acabar. Te-
mos estratégias demanejo,
desenvolvidasaolongodos
anos, para enfrentar a
doença”, tranquiliza.
O fungo é disseminado

principalmente pelo vento
e por embalagens, sendo
considerada a mais grave
doença da bananeira. As
propriedades localizadas
dentro de um raio de dis-
tância 70 quilômetros do
local de contaminação
também são considerados
focosde risco.SegundoJo-
séAires, o desenvolvimen-
to de cultivares (plantas
modificadas geneticamen-
te) resistentes a pragas é
uma das estratégias do In-
caper paramanter as plan-
tações de banana livres de
doenças como a Sigatoka,
que já se alastrou por ou-
tros 16 Estados.
Pelo menos duas espé-

cies do subgrupo Prata
(Vitória e Japira) já estão
sendo plantadas nas pro-
priedades do Estado. Em
AlfredoChaves,porexem-

plo, as variedades imunes
à doença já ocupam boa
parte da áreade3mil hec-
tares plantados. Em Ico-
nha eRioNovo tambémjá
tem uma quantidade con-
siderável dessas novas va-
riedades, mas, conside-
rando o tamanho da área
plantada. “Ainda falta
muito”, completa Ventur.
No Espírito Santo, 80%

da área é cultivada comba-
naneirasdosubgrupoPrata.
Alémdessaespécie, o fungo
atinge variedades como a
bananadaTerra eaNanica.
DeacordocomAdrianaKis-
ter, chefe do Departamento
deDefesa Sanitária e Inspe-
çãoVegetal do Idaf, o impe-
dimento de comercializar
comoutrosEstadosnãotem
relação coma saúde huma-
na, mas com o risco de a
doença passar de uma re-
giãopara a outra.
Presente em 90% dos

municípios capixabas, a ba-
naniculturaocupaumaárea
cultivada de aproximada-
mente 23mil hectares, sen-
do a fruteira de maior im-
portância social no Espírito
Santo. Ao todo, a produção
envolve 17 mil proprieda-
des rurais - predominante-
mente familiares -, gerando
cerca de30mil empregos.

WILSON MORAES

Planta contaminada pela doença Sigatoka Negra

Órgãos prometem ações
para diminuir prejuízo

Para evitar a dissemina-
çãodaSigatokaNegraemi-
nimizarosefeitosdadoença
na economia local, a Seag e
oIdafprometemintensificar
ocadastramentodosprodu-
tores para que eles realizem
ações de “ mitigação de ris-
co”. Para fazer o transporte
da banana, por exemplo,
passaaserobrigatórioouso
de caixas demadeira novas
ou feitas commaterial plás-
tico higienizado, visto queo

fungo pode ser veiculado
por meio desses objetos. As
bananastambémdevemes-
tardespencadasesemapre-
sençade folhas. Alémdisso,
é exigido que toda lavoura
tenha acompanhamento
técnico e que o comércio
ocorra somente com certifi-
cação fitossanitária. O Idaf
também vai intensificar a
fiscalização dos produtos
que chegam às Centrais de
Abastecimento (Ceasa-ES).

O QUE FAZER

t O que é Sistema de
Mitigação de Risco (SMR)
Conjunto de medidas
para minimizar o risco
da praga, com o objetivo
de reduzir o impacto nas
lavouras de banana.

t Quais são as medidas
de manejo de risco?
- Executar práticas
agrícolas, como: retirada
das partes da folha com
sintomas de Sigatoka
Negra, controle
fitossanitário, plantio de
cultivares tolerantes à
doença, monitoramento
da praga, cuidados na
pós-colheita (como
despencar os cachos e
higienizar as pencas) e
adubação.
- Usar caixas de madeira
de primeiro uso, caixas
de papelão descartável
ou caixas plásticas
higienizadas,
acompanhadas da
declaração de
higienização emitida por
empresa credenciada
pelo Idaf.

t Como aderir ao Sistema de
Mitigação de Risco (SMR)
- A lavoura deverá ser
cadastrada como
unidade de produção
(UP) sob Sistema de
Mitigação de Risco
(SMR) junto ao Idaf.
- Na UP é necessário o
acompanhamento do
responsável técnico
habilitado.
- O produtor e o RT
deverão assinar o Termo
de Adesão ao Sistema
de Mitigação.
- A casa de embalagem
da propriedade deve ser
cadastrada junto ao Idaf.
- Não é permitido o
trânsito de bananas em
cachos e com folhas de
bananeira.

t Estados com ocorrência
da doença, além do ES
Acre, Amapá, Amazonas,
Mato Grosso, Mato
Grosso do Sul, Minas
Gerais, Pará, Paraná, Rio
Grande do Sul,
Tocantins, Maranhão, Rio
de Janeiro, Rondônia,
Roraima, Santa Catarina,
São Paulo.
(Fonte: Idaf)
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Uma das orientações é
despencar os cachos
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